
11 sábado/domingo  Recife, 20 e 21 de dezembro de 2025 PanoramaFOLHA de PERNAMBUCO
Fábio Silva revela que a atuação

no voluntariado mudou o seu
estilo de viver: “Eu sou um pai

e um marido melhor”

“Nós usamos a arte como meio
para a transformação humana.
Temos esse poder de autoconhe-
cimento e a gente lapida os ta-
lentos, porque eles sempre estão
presentes. Além disso, estimula-
mos o estudo para ver o que eles
querem para a vida deles”, afir-
mou Cecília Brennand.

A fundadora do Aria Social va-
loriza que o projeto é necessário
por conta da desigualdade na so-
ciedade. “Vemos o potencial que
nossos alunos têm. Só é questão
de dar oportunidade, porque eles
voam”.

Fundador e CEO da Rede Muda
Mundo (RMM), Fábio Silva tem
uma trajetória de mais de dez
anos desenvolvendo projetos de
impacto. A atuação do empreen-
dedor social começou em 2011,
quando ocorreram as enchentes
em Barreiros e Palmares, na Mata
Sul de Pernambuco. 

De um início voltado ao assis-
tencialismo em situações emer-
genciais, Fábio Silva conseguiu
desenvolver ações estruturantes
ao longo dos anos com a Casa
Zero, Porto Social, Transforma
Brasil, Novo Jeito e Fábrica do
Bem. 

De acordo com o empreende-
dor social, o primeiro impulso
que aparece para quem decide
atuar no ramo da solidariedade é
interno. 

“Eu acredito que quem se en-
volve com a pauta da solidarie-
dade e da generosidade estava
sentindo algo dentro de si. Uma
falta. Estava gastando toda sua
energia num problema muito
grande ou no exterior, até que,
num belo dia, esbarrou com uma
causa e se tornou um estilo de
vida”, relembrou.

Evolução
Com vivência na área, Fábio

observa que a atuação do volun-
tariado muda o estilo de vida de

uma pessoa. Ele faz uma autoa-
valiação de que evoluiu em todas
as áreas da vida. 

“O voluntariado mudou meu
estilo de viver, de comprar, de

consumir, até de criar minhas
duas filhas. Eu sou um pai e um
marido melhor por conta que eu
passei a ter uma pauta de justiça,
que não é só minha. É uma pau-

ta coletiva. Também percebo que
isso me deu habilidades de lide-
rança na escassez, porque o que
a gente faz não tem tanto recur-
so disponível. Me melhorou

como profissional, como cida-
dão, melhorou ainda mais quan-
do eu vejo as pessoas sendo ins-
piradas por aquilo que a gente
faz”, relevou. 
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